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A 1ª professora negra de Rolândia e a 
única pessoa a ganhar o prêmio Zumbi 
dos Palmares, da Câmara, completa 83 
anos no Dia Internacional da Mulher. 

Nada mais justo...
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De Mulher e violência e do papel do homem
Caro leitor e cara leitora

Vamos falar sobre o re-
latório do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, 
divulgado nesta semana 
com os números de 2025. 
Mais especificamente, va-
mos nos debruçar sobre os 
dados e números da vio-
lência contra a mulher, in-
cluindo-se aí a mais grave 
de todas: o feminicídio.

Em 2025, foram 1568 fe-
minicídios , o que corres-
ponde a quase 5% a mais 
do que em 2024. De 2021 a 
2024, 5729 mulheres foram 
mortas - quase 63% delas 
eram negras. 

Querem outro dado as-
sustador: 8 em cada 10 
feminicídios foram come-
tidos pelo seu ex ou por 
aquele que era seu atual 
parceiro (me recuso a usar 
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o vocábulo companheiro).  
O relatório do Fórum tam-
bém mostrou que mais de 
66% dos assassinatos de 
mulheres ocorreram em 
residências. Precisa de-
senhar para entender em 
que mundo estamos?

Acredito que, da mesma 
forma que é necessário ser 
antirracista e não apenas 
não-racista, os homens pre-
cisa falar e se posicionar 

contra a violência contra 
as mulheres. Esse assunto 
tem de ser obrigatório de-
pois daquele joguinho, na 
sauna, na mesa do bar ou 
durante uma sinuca. Ali-
ás, já passou dessa hora...

Dia 16 tem a Rodada de Negócios da 
ACIR Jovem e do Sebrae

A Evento reúne empresários, prestadores de serviço e indústrias para promover parcerias, 
networking qualificado e geração de negócios reais

As rodadas são uma oportunidade ímpar de negócios  (foto ilustrativa)

A ACIR Jovem de 
Rolândia realiza, no 
dia 16 de março, às 
18h30, uma Rodada 

de Negócios em parceria 
com o Sebrae, cujo objeti-
vo é fortalecer o ecossiste-
ma empresarial regional e 
fomentar novas oportuni-
dades entre empresários, 
indústrias e prestadores 
de serviço. O encontro 
está marcado inicialmente 
para o auditório da ACIR. 
As inscrições podem ser 
feitas pelo FoneWhats 43 
3256-1063.   

A proposta do evento vai 
além do networking tradi-
cional. “O grande objeti-
vo é gerar negócios reais 
e estratégicos dentro da 
própria região. A rodada 
foi pensada para fortale-
cer o ecossistema empre-
sarial local, aproximando 
quem compra, quem ven-
de e quem pode se tornar 
parceiro”, afirmou a presi-
dente da ACIR Jovem, Aline 
Echamendi.

A Rodada estimula o cres-
cimento coletivo e movi-
mentar a economia regio-
nal de forma estruturada, 
promovendo encontros di-
recionados entre decisores 
e empresas com intenção 
clara de fechar parcerias e 
contratos. Os participantes 

poderão construir cone-
xões com empresários, re-
presentantes de indústrias, 
fornecedores e potenciais 
clientes B2B.

Parcerias, fornecedores e 
expansão 

“Não é um evento social 
para trocar cartões. É um 
ambiente organizado, com 
dinâmica orientada, tem-
po cronometrado e foco em 
apresentação objetiva de 
soluções”, explicou Aline. 
Cada participante terá tem-
po para apresentar sua em-
presa de forma estratégica, 
o que amplia as chances de 

geração de negócios.
Aline ainda ressalta que 

a estrutura profissional do 
encontro é fundamental 
para garantir resultados 
práticos aos empresários e 
pontua que a organização 
segue uma metodologia va-
lidada, com foco em efeti-
vidade e desenvolvimento 
empresarial. “O Sebrae traz 
metodologia, organização e 
direcionamento estratégi-
co. Isso significa que a ro-
dada não é improvisada, ela 
segue um modelo validado, 
com foco em geração de re-
sultado”, afirmou. A presi-
dente também acrescenta 

que a instituição contribui 
com visão de mercado e in-
centivo à cultura de negó-
cios estruturados.

Para os empresários que 
ainda têm dúvidas sobre 
participar, Aline destaca 
o impacto direto que uma 
noite de conexões pode pro-
porcionar. “Uma única con-
versa pode gerar um novo 
contrato, um fornecedor 
mais estratégico ou uma 
parceria de longo prazo. Às 
vezes, o empresário está a 
uma distância de um novo 
ciclo de crescimento”.

A presidente da ACIR Jo-
vem orienta que os parti-
cipantes se preparem pre-
viamente para aproveitar 
ao máximo a experiência. 
“Chegue com um pitch cla-
ro e objetivo, defina antes 
o que busca, sejam clientes, 
parceiros ou fornecedo-
res. E não esqueça de levar 
cartões ou contatos organi-
zados. Isso são fatores de-
terminantes para obter re-
sultados concretos”, pontua 
Aline. 

Mais informações pelo 
telefone da ACIR, o (43) 
3256-1063, que também é 
Whats, ou pelo perfil da 
associação pelo Instagram 
(@acirrolandia).

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218



Os pórticos ‘Free Flow’ instalados na BR-369, em Rolândia
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ANTT não autorizou instalar 
o ‘Free Flow’ no Lote 4

	A Sistema Free Flow no lote 4 (inclua-se Rolândia) foi instalado sem 
autorização prévia da Agência Nacional de Transportes Terrestres 

Rolândia discute regras para 
patinetes e autopropelidos

Os poderes Executivo e 
Legislativo, cada um a sua 
maneira, estão discutindo 
a regulamentação sobre o 
uso de patinetes e autopro-
pelidos elétricos nas ruas 
de Rolândia. A Prefeitura, 
através da Secretaria de 
Segurança Pública, Trân-
sito e Mobilidade Urbana 
(Sestran), já tem um es-
boço de um projeto de lei 
para tal fim. Já a Câmara 
também se movimenta 
nesse sentido e realizou, 
na quinta-feira da semana 
passada, uma audiência 
pública sobre o tema, co-
mandada pela vereadora 
Sabine Giesen (PRTB).

A audiência no Legisla-
tivo reuniu o Executivo, 

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) afirmou, em res-
posta a deputados esta-
duais do Paraná, que a 
implantação do sistema 
de pedágio eletrônico no 
modelo free flow nas ro-
dovias do Lote 4 (inclua-
-se aí Rolândia) do Paraná 
ocorreu sem autorização 
prévia. Essa foi a respos-
ta oficial da Agência aos 
deputados Cobra Repór-
ter (PSD), Tercílio Turini 
(MDB), Evandro Araújo 
(PSD) e Luiz Claudio Roma-
nelli (PSD), parlamentares  
que solicitaram esclareci-
mentos sobre o tema.

O documento, assinado 
pela Superintendência de 

A Câmara de Rolândia 
aprovou, em duas vota-
ções, o Projeto de Lei (PL) 
que proíbe a fabricação e 
a comercialização de fo-
gos de artifício ou qual-
quer artefato pirotécnico 
de efeito sonoro ruidoso 
no município. O texto, de 
autoria do presidente Gui-
lherme Spanguemberg 
(PL), foi votado pela segun-
da vez na sessão da segun-
da-feira (2).

O PL nº 014/2026 altera 
artigos da Lei Municipal 
nº 3.926/2019, que já proi-
bia o manuseio e a soltura 
desses artefatos. Segundo 
a justificativa do projeto, 
as alterações objetivam 
aumentar a efetividade da 
norma, já que a legislação 

	A Regulamentação é necessária e urgente sobre idade mínima e 
equipamentos de segurança para patinetes e autopropelidos

o Legislativo, o 15º BPM, 
a Sestran e pessoas da co-
munidade que discutiram 
sobre normas que garan-
tam a segurança no trân-
sito nesse cenário com os 
veículos elétricos. Isaac 
Altino, secretário da Ses-
tran, apresentou medidas 
em estudo como idade mí-
nima de 18 anos e uso de 
capacete.

Qual idade?
A idade mínima foi o 

ponto de maior discussão 
entre os presentes e houve 
sugestões de 16 anos, 14 e 
até 12 anos de idade. Outra 
ideia sugerida, e que deve 
ser implantada, são pales-
tras sobre trânsito em es-

colas e colégios para ado-
lescentes. 

Enquete
O JR, que foi um dos pri-

meiros veículos a levantar 
a pauta dos patinetes elé-
tricos em mãos de crian-
ças sem capacete, está pro-
movendo um debate sobre 
qual seria a idade mínima 
ideal para o uso do pati-
nete e de outros autopro-
pelidos elétricos (com até 
1000W de potência). 

Para dar sua opinião, 
basta entrar no Instagram 
(@umjornalregional) ou 
no Face (@UmJornalregio-
nal), dar uma rolada no 
feed, encontrar a enquete 
e dar a sua sugestão.  

Uma das maiores discussões é sobre a idade mínima para se guiar o patinete elétrico
Concessão da Infraestru-
tura da agência, reconhece 
que não houve autorização 
antecipada para a instala-
ção dos pórticos eletrôni-
cos destinados à cobrança 
automática de tarifas. Se-
gundo a ANTT, a adoção do 
modelo depende da apre-
sentação e análise de es-
tudos técnicos específicos, 
etapa que ainda não havia 
sido concluída no momen-
to da manifestação oficial.

A ANTT destacouque a 
substituição de praças fí-
sicas por estruturas eletrô-
nicas é permitida, desde 
que sejam preservadas as 
condições de equilíbrio 
econômico-financeiro do 
contrato e observados os 

procedimentos regulató-
rios previstos. Os deputa-
dos envolvidos afirmam 
que há preocupação en-
tre moradores e usuários 
das rodovias quanto aos 
impactos da nova moda-
lidade de cobrança, espe-
cialmente sobre a possibi-
lidade de tarifas integrais 
em deslocamentos curtos.

Em Rolândia
Nesta semana, o diretor 

da concessionária respon-
sável pelo trecho, Mar-
cos Moreira, esteve em 
Rolândia e conversou com 
o prefeito Ailton Maistro 
em seu gabinete. O teor da 
conversa ainda não foi di-
vulgado pela prefeitura.

Câmara de Rolândia proíbe

	A Legislativo rolandense aprovou a proibição da venda de fogos de 
artifício ruidosos; projeto vai para a sanção do Executivo

venda de rojões no município

vigente proíbe o uso, mas 
mantém autorizada a ca-
deia de produção e comer-
cialização. O texto segue 
para análise de sanção ou 
veto do prefeito.

O JR quis saber de locais 
em Rolândia que vendam 
esse tipo de produto e con-

versou com o vereador 
Guilherme. O parlamentar 
também procurou por essa 
informação junto à Tribu-
tação da Prefeitura, mas 
não foi possível, já que os 
comércios não informam 
exatamente todos os tipos 
de produtos que vendem. 

Depois da suspensão no 
processo de licitação da 
Zona Azul de Rolândia, 
solicitada pelo Tribunal 
de Contas do Estado do Pa-
raná (TCE-PR), um novo 
edital de licitação deve ser 
publicado ainda dentro do 
mês de março. Nesta se-
mana, o secretário de Se-
gurança Pública, Trânsito 
e Mobilidade Urbana (Ses-
tran), Isaac Altino, deve se 
reunir com o prefeito Ail-
ton Maistro par ‘acertar 
umas arestas’ no edital an-
tes de sua publicação.

A primeira licitação, rea-
lizada em outubro do ano 
passado, teve a partici-
pação de seis empresas e 
quatro delas foram habili-
tadas para as outras etapas 
do certame. No final, hou-

Raio-x: Rolândia e a Zona Azul
	A Um novo edital deve ser publicado ainda no mês de março; documento 

tem concessão com prazo de contrato e tarifas menores

ve uma empresa ganhado-
ra, mas as outras entraram 
com recursos e conse-
guiram paralisar todo o 
processo. Na sequência, o 
TCE-PR solicitou uma nova 
licitação, baseada em um 
novo estudo da Zona Azul 
em Rolândia.

Esse novo estudo foi rea-
lizado e entregue à Sestran 
e à Prefeitura. De acordo 

com informações obtidas 
pelo JR, esse novo edital 
deve trazer um prazo me-
nor de concessão da explo-
ração do estacionamento 
rotativo em Rolândia: era 
de 30 anos e deve ser de 
uma década. O valor da 
hora estacionada também 
teve uma diminuição e 
deve ficar em torno de R$ 
2,50.

Foto de 2016 mostra a placa da antiga Zona Verde, projeto do padre 

José e da Avocar
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Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Stranger Things: a despedida emocional de um 

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

A razão da separação do 
nascido de novo das coisas 
deste mundo encontra-se 
na morte da velha vida. A 
cruz nos fez morrer para 
o mundo e o mundo para 
nós. Mas longe esteja de 
mim gloriar-me, senão 
na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, pela qual o 
mundo está crucificado 
para mim, e eu, para o 
mundo.

A Cruz fez essa sepa-
ração, assim, fomos con-
siderados mortos para o 
mundo, através da morte 
do velho homem, mas  res-
suscitados com Cristo, de 
sorte que saímos do  an-
tigo “modo de vida” deste 
mundo para uma nova po-
sição em Cristo.

Em razão disso, as coisas 
celestiais se tornam atra-
entes para o novo nascido, 
vivendo no “mundo”, mas 
não sendo do mundo. Eu 
lhes tenho dado a tua pa-
lavra, e o mundo os odiou, 
porque eles não são do 
mundo, como também eu 
não sou. Não peço que os 
tires do mundo, e sim que 

Reflexão O céu nos atrai

os guardes do mal. João 
17:15-16. 

Assim, estamos mortos 
para o mundo em Cristo. 
Ele ressuscitou, nós res-
suscitamos com Ele. Assim 
tudo o que se ligava à vida 
do velho homem ao mundo 
teve o seu fim na cruz. E, 
assim, se alguém está em 
Cristo, é nova criatura; as 
coisas antigas já passaram; 
eis que se fizeram novas. 2 
Coríntios 5:17.

E, além disto, o novo ho-
mem entrará num proces-
so de renovação até se tor-
nar parecido com Jesus. E 
todos nós, com o rosto des-
vendado, contemplando, 
como por espelho, a glória 
do Senhor, somos transfor-
mados, de glória em glória, 
na sua própria imagem, 
como pelo Senhor, o Espíri-
to. 2Corintios 3:18.

Cristo é o perfeito mo-
delo desta imagem. A Sua 
presença, como também a 
Sua manifestação em nós e 
através de nós, brilha nes-
te mundo tenebroso. Para 
que vos torneis irrepreen-
síveis e sinceros, filhos de 

Deus inculpáveis no meio 
de uma geração perverti-
da e corrupta, na qual res-
plandeceis como luzeiros 
no mundo. Filipenses 2:15. 

Quando o Senhor Jesus, 
no seu ministério terre-
no, estava em Jerusalém, o 
“céu” estava lá e, ao sair de 
Jerusalém para Betânia, lá 
estava o céu, ou seja, o céu 
estava onde o Senhor esta-
va. Cristo em nós é “céu” 
na terra. Esta é a nossa 
posição, a qual ocupamos 
por estarmos em Cristo. 
Por onde andarmos, o céu 
estará ali, independente-
mente das circunstâncias.  
E eis que estou convosco 
todos os dias até à consu-
mação do século. Mateus 
28:20b. Amém! 

“Veio o povo das merca-
dorias, os napë, o homem-
-branco... e com ele a des-
truição, a religião, a roupa, 
a doença e a sua fome in-
cansável pelo ouro”. A tra-
gédia dos Yanomamis é a 
tragédia também dessa 
paineira à beira da rodo-
via PR 170, entre Rolândia 
e o Distrito de São Marti-
nho, no topo da antiga Fa-
zenda Santa Cruz, que está 
virando cidade. 

Sim, as cidades precisam 
crescer, mas precisa ser na 
base da estupidez, da vio-
lência? A paineira, todos 
os anos, presenteava os 
passantes com lindas flo-
res. Assim como no cam-
po de girassóis, na outra 
entrada de Rolândia, as 
pessoas paravam, tiravam 
fotos. 

A destruição da paineira 
à beira da rodovia PR 170, 
entre Rolândia e o Distrito 
de São Martinho é uma de-
monstração da insensatez 
do ser humano e provoca 
uma reflexão sobre a nos-
sa relação com a natureza

Agora? Há cerca de 10 
dias, em nome da expan-
são imobiliária, alguma 
máquina quebrou os ga-
lhos e provocou profundos 
machucados na paineira... 
Não houve uma poda, sim-

ABC da Agrofloresta Por Daniel Steidle

A partir desta edição, o JR 
tem uma nova coluna e um 
novo colunista: ‘Ideias e Prá-
tica’ com Daniel Steidle. O Da-
niel da (Fazenda) Bimini tem 
sabido interpretar a atual 
sociedade como ninguém em 
suas crônicas e textos... 

A mutilação de uma paineira, um marco 
do desligamento do ser humano

plesmente destruíram a 
árvore. 

Quem é o culpado pela 
mutilação da paineira?

É assustador! Passo lá 
todos os dias indo para a 
fazenda Bimini e não con-
sigo ignorar, sem pensar 
que, de novo, como pode 
acontecer isso? Eu parei lá, 
fiz a minha foto e chorei!... 
Chorei porque a paineira 
não consegue derramar 
lágrimas, nem gritar pela 
dor da mutilação. 

A quem culpar? O ma-
quinista? Uma empresa? O 
prefeito? O progresso? Não 
dá para entender, princi-
palmente, o silêncio das 
pessoas diante desse cri-
me ambiental. Muita gente 
deve estar com dor no co-
ração. Mas por que chega-
mos a este ponto de total 
insensibilidade?

Sou parte do “povo das 
mercadorias”... ainda não 
aprendi a língua do povo 
dessa terra que se comu-
nicava com as árvores, os 
animais e as estrelas. Meu 
desabafo aqui, cheio de 
emoções, é inútil. 

Diante dessa tragédia da 
paineira, é preciso refletir 
sobre como vamos conti-
nuar? Como melhorar a 
nossa relação não só com 

o meio ambiente, mas tam-
bém com as pessoas que 
por uma série de motivos 
estão se agredindo cada 
dia mais?  A indiferença 
também acontece no am-
biente humano, ninguém 
mais conversa, temos con-
gestionamentos no trânsi-
to, ondas de calor. Um mal-
-estar geral! 

Agrofloresta
A paineira continua em 

pé, mutilada como marco 
de uma época de TOTAL 
DESLIGAMENTO. Como 
se religar novamente? A 
Agrofloresta seria uma 
“escola de religação”?

Estamos trabalhando 
em um projeto que vai 
mostrar que é possível 
estabelecer uma relação 
saudável entre homem e 
natureza. Em março, deve 
ter início a gravação de um 
curta-metragem e de uma 
websérie sobre as questões 
que envolvem água, escola 
e cidades a partir do olhar 
AGROFLORESTAL.

Ou seja, o céu cairá... mas 
há esperança como mostra 
o final do filme “A queda 
do céu” (Documentário 

de Eryk Rocha e Gabriela 
Carneiro da Cunha que ex-
plora a luta dos Yanomami 
contra a destruição am-
biental a partir da figura 
do xamã Davi Kopenawa): 
nasce uma criança, uma 
menina! Quem sabe o ven-
to tenha levado alguma se-

mente da paineira para um 
lugar seguro?

Daniel Steidle
Educador ambiental e 

neto dos fundadores da Fa-
zenda Bimini, os imigran-
tes alemães Hans e Hilde-
gard Kirchheim, que, em 

1936, desbravaram a re-
gião em Rolândia, no norte 
do Paraná.

Instagram: @fazendabi-
mini

Texto também publicado 
no O LONDRINENSE 

@olondrinensejornal

Stranger Things foi uma 
ideia que deu muito cer-
to. Misturar as melhores 
referências dos anos 80; 
de Alien a de Hora do Pe-
sadelo a ET e criar uma 
trama de amigos pré-ado-
lescentes lutando contra 
um mal que os adultos – a 
maioria – não vêm. 

A série marcou, criou 
personagens inesquecí-
veis e formou astros – 
Millie Bobby Brown é pos-
sivelmente a atriz mais 
famosa da atualidade – e 
acabou, com seus altos 
e baixos, da forma mais 
emocional possível, e pra 
mim, maravilhosamente 
bem.

Mas teve quem não gos-
tou. A série, durante os 
anos, criou mistérios e 
teorias as centenas. Até 
se propôs a responder al-
guns, deixou várias coisas 
sem resposta, ou simples-
mente largadas. A maior 
parte das críticas vem 
daí. Eu entendo, mas não 
concordo. 

Stranger Things nunca 

FENÔMENO
foi sobre seus mistérios, 
suas teorias e sim sobre 
crianças criando soluções 
mirabolantes, jovens dan-
do com taco de baseball na 
cabeça de monstro e ami-
zade. Não é Lost, é Goonies; 
é ET. Então o fim não foi 
feito pra responder, para 
saciar seu adulto interior 
e sim sua criança. Até por-
que, fosse pra ter um míni-
mo pé na “realidade” essa 
cidade estava evacuada 
e interditada desde a pri-
meira temporada e a gente 
não teria a segunda.

Claro que tem coisa 
ruim, a série se nega a 
matar qualquer persona-
gem, mesmo tendo uns 
fazendo hora extra – cof 
cof Johnanthan – cria-se 
um ritual pro vilão inva-
dir Hawkings que não faz 
sentido – criando uma per-
sonagem e todo um arco 
bem ruim – e os monstros 
mudam de força conforme 
quer o roteirista – hora um 
monstro mata um pelotão 
do exército inteiro só para 
em outra cena apanhar de 

um adolescente. Mas tem 
referencia maior aos anos 
80 que essa proposital fal-
ta de lógica?

Apesar da luta com o 
monstrão final ter sido 
meio xoxa, nos deu um en-
cerramento bem satisfa-
tório, e depois a série teve 
culhão de colocar simples-
mente quarenta minutos 
de epílogo, tipo, eles sal-
vam o mundo na metade 
do episódio final, e fica 
quase a outra metade para 
nos emocionar e despedir 
daquela galera que vi-
mos criança, e como toda 
criança, cresceu e seguiu 
a vida. 

Incrível.
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Rolândia: Oficinas Culturais 
estão a todo vapor

	A Aulas são no Armazém Cultural e no Centro Cultural do São Fernando e 
beneficiam a cerca de 150 pessoas, entre crianças, adolescentes e adultos

A Secretaria Munici-
pal de Cultura e Tu-
rismo de Rolândia 

iniciou, nesta semana, as 
Oficinas Culturais no Ar-
mazém Cultural, que fica 
no Complexo Cultural do 
município (Av. Pres. Vargas, 
nº 2170), próximo à rodoviá-
ria. Essas oficinas já aconte-
ciam, desde 2024, no Centro 
Cultural do San Fernando 
(Rua Emílio Pincelli), e ago-
ra ganharam mais um espa-
ço voltado para esse fim: di-
versas atividades artísticas 
voltadas para crianças, ado-
lescente, jovens e adultos.

As aulas já começaram, 
mas ainda há vagas dispo-
níveis para novos partici-
pantes. As oficinas contem-
plam diferentes linguagens 
culturais, como canto, bal-
let e capoeira, incentivando 
o aprendizado artístico, a 
expressão cultural e a con-
vivência entre os partici-
pantes. Atualmente, cerca 
de 150 alunos e alunas já 
participam dessas ativida-
des.

As aulas já contam com 
turmas distribuídas ao 
longo da semana. O ballet 
possui turmas às segundas, 
quartas, terças e quintas-
-feiras, atendendo crianças 
a partir de 3 anos, além de 
adolescentes e adultos. Já 
as aulas de canto ocorrem 
às segundas e terças-feiras, 
com turmas para crianças, 
adolescentes e adultos. A 
capoeira também faz par-

Março é o Mês das Mulhe-
res, indiscutivelmente. Em 
Rolândia, a Saúde promove 
o seu ‘Março Lilás’ com uma 
programação focada na 
prevenção e no diagnóstico 
precoce do câncer do colo 
do útero e de mama. Com o 
tema ‘É tempo de cuidar de 
você’, a iniciativa amplia o 
acesso aos exames preven-
tivos, mamografias e orien-
tações de saúde voltadas ao 
público feminino. Já a Assis-
tência Social promove o seu 
‘Março Mulher’, em parce-
ria com outras secretarias e 
com a Procuradoria da Mu-
lher.

Sábado da Saúde
A programação começa 

neste sábado (7), das 8 às 
12h, com a Campanha de 
Coleta de Preventivo na Se-
cretaria de Saúde (Duque de 
Caxias, 331). Serão disponi-
bilizados 100 atendimentos, 
mediante agendamento pré-
vio. O preventivo é para to-
das as mulheres, com exce-
ção para as jovens que não 
se iniciaram na vida sexual 
ativa.

Corrida da Mulher
Neste domingo (8), exata-

mente no Dia Internacional 
da Mulher, acontece a prova 

te da programação cultural 
e conta com aulas às terças 
e quintas-feiras, voltadas 
para alunos de 7 a 17 anos.

Outra oficina cultural 
que deve chamar bastante 
a atenção da comunidade é 
a da fanfarra. A Secretaria 
já está em poder dos ins-
trumentos e agora monta 
uma turma e negocia com 
um maestro para comandar 
essa oficina.

Segundo a secretária 
municipal de Cultura e Tu-
rismo, Flávia Galbero, as 
oficinas desempenham um 
papel importante na forma-

ção cultural da população. 
“Essas oficinas são funda-
mentais porque aproxi-
mam as pessoas da cultura, 
incentivam o talento e pro-
porcionam oportunidades 
de aprendizado e expressão 
artística para crianças, jo-
vens e adultos do municí-
pio”, destaca a secretária.

Os interessados ainda po-
dem se inscrever nas ofici-
nas. As inscrições podem 
ser feitas diretamente no 
Armazém Cultural, no Mu-
seu Municipal, ou pelo tele-
fone e WhatsApp, (43) 3906-
1086.

A professora de Ballet, 

Ludymila Silva, durante 

uma  aula no Armazém

Marços ‘Lilás e Mulher’ em 
Rolândia já começaram

	AMarço Lilás da Saúde tem ação neste sábado enquanto Assistência 
é parceira da Corrida da Mulher no domingo

‘Corra por Elas’. A largada 
está marcada para as 8 ho-
ras no estacionamento do 
Ginásio de Esportes Emílio 
Gomes, próximo ao coreto, 
como foi no ano passado. A 
prova é promovida pela Se-
cretaria de Esportes, com 
apoio da Assistência Social, 
ACIR e ACIR Mulher.

Na segunda (9), a Assistên-
cia realiza uma atividade 
no Centro de Convivência 
do Idoso (CCI), a partir das 
13 horas. A próxima ação 
será um ‘Café da Tarde’, em 
comemoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher, no dia 
25 de março, a partir das 14 
horas, no Sindicato Rural 
de Rolândia, com os convi-
tes a R$ 60. Já nos dias 27 e 
28, a de Cultura e Turismo 
realiza a Vila da Páscoa em 
parceria com a ACIR, ACIR 
Mulher, Procuradoria da 
Mulher e Diretoria de Políti-
cas Para Mulheres.

Outra mobilização será no 
sábado (28), das 8 às 13h30, 
com a Campanha de Coleta 
de Preventivo em todas as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBS). Neste dia, as unida-
des também farão vacina-
ção para crianças, e as mu-
lheres que levarem os filhos 
para atualizar a carteirinha 
receberão vale para limpe-

za odontológica, fortalecen-
do o cuidado integral com a 
família. Ao longo do dia, ha-
verá agenda médica e odon-
tológica programada para 
mulheres, coleta de preven-
tivo, vacinação infantil e 
momentos de conversa com 
profissionais das UBS.

Além dessas datas, cada 
UBS terá um “Dia D” duran-
te março, com atendimento 
ampliado em diferentes re-
giões do município: no dia 
10 na UBS Nobre; 11 na UBS 
Central; 12 na UBS San Fer-
nando; 17 na UBS Vila Oli-
veira; 24 na UBS Parigot; 25 
na UBS Bartira; 27 na UBS 
Tomie Nagatani; e 31 na 
UBS São Martinho.

Exposição de fotos e +
No Março Mulher tam-

bém será realizada uma 
exposição de fotos sobre a 
violência contra a mulher, 
em parceria com a Secreta-
ria de Cultura e Turismo. 
Além disso, durante todo o 
mês serão colocados carta-
zes sobre o ‘Sinal de Ajuda’ 
em restaurantes, bares, pos-
tos de gasolina e banheiros 
femininos. Também serão 
distribuídas lembranci-
nhas às usuárias dos servi-
ços da Assistência e às cola-
boradoras da Secretaria.

Corrida da Muher já foi realizada à noite, isso em 2024
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NCS da PMI
O prefeito de Ibiporã, 

José Maria (PSD), assinou 
a ordem de serviço para 
as obras de pavimentação 
asfáltica de quatro vias da 
cidade, num total de 10,5 
mil m2, na sexta-feira pas-
sada, dia 27. A obra, de cer-
ca de R$ 3,7 milhões, será 
feita com recursos do Go-
verno do Estado, por meio 
do Paranacidade. Além da 
pavimentação em Concre-
to Betuminoso Usinado a 
Quente (CBUQ), também 
serão construídos médios-
-finais, galerias pluviais e 

NCS da PMI
Os eventos e as ações do 

Mês da Mulher em Ibipo-
rã começaram na terça-
-feira (3) com a palestra 
‘Mulher em cena: a marca 
é você, apareça e seja lem-
brada! Aprenda a gravar 
stories com mais seguran-
ça e confiança’, realizada 
no auditório Torre d’Itá-
lia (ACEIBI), evento tam-
bém realizado na quarta 
(4) – na quinta (5), houve 
a cerimônia de passagem 
do comando do 3º Pelotão 
de Bombeiro Militar da 1ª 
Companhia de Bombeiro 
Militar no Cine Teatro Pa-
dre José Zanelli. 

A programação tem en-
trada gratuita, com exce-
ção da excursão para São 
Jerônimo da Serra, promo-
vida pelo Conselho da Mu-
lher Empresária de Ibipo-
rã (CMEI Adventure). 

Mais programação
Neste domingo (8), acon-

Ordem de Serviço para pavimentar vias de Ibiporã é assinada
APrefeito José Maria assinou a ordem de serviço para pavimentação de quatro vias no município na sexta-feira passada 

Confira a programação do Mês da Mulher em Ibiporã
AAtividades, eventos, ações começaram no dia 03 e seguem até 21 deste mês; programação tem excursão e ida ao Momesso 

teceu o 122º Encontro Men-
sal do Motor Clube: edição 
especial do Dia da Mulher, 
das 8h30 às 12h30, na Pra-
ça Pio XII; na segunda (9), o 
CTTI - Centro Tecnológico 
do Trabalhador de Ibiporã 
(Praça Ciro Ibirá de Bar-
ros, 176) recebe a palestra 

‘Atuação da Polícia Militar 
na prevenção da violência 
contra a mulher e patru-
lha Maria da Penha’, mi-
nistrada por integrantes 
da corporação, às 19h30; 
na quarta (11),  tem a feira 
‘Arte & Melodia’ e 2ª Feira 
de Negócios CMEI, com ar-

tesanato, hortifruti, gas-
tronomia, oficina de artes 
visuais para mulheres, 
apresentações artísticas e 
recreação para crianças, 
das 17 às 21 horas, no Cen-
tro de Artesanato de Ibipo-
rã (Rua Primeiro de Maio); 
ainda na quarta, das 14 às 
16 horas, a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turis-
mo (Av. Dom Pedro II, 368) 
recebe o workshop ‘Ima-
gem, Identidade e Essên-
cia’ -  inscrições no https://
abre.ai/oT9z (encurtado 
pelo JR).

No sábado (14), o Conse-
lho da Mulher Empresária 
de Ibiporã (CMEI Adven-
ture) promove uma ex-
cursão para São Jerônimo 
da Serra com café rural 
Perau Terra Nova, sítio Al-
doni, almoço na Pousada 
Mirante da Serra e visita 
a cachoeiras – inscrição 
no https://abre.ai/oT9K 
(encurtado pelo JR) a R$ 
210; na segunda (16),às 10 

horas, acontece a ‘Mulhe-
res no Samae’, visita guia-
da pela equipe de Educa-
ção Ambiental e técnicos 
do laboratório de análise 
de água à estação de tra-
tamento de água Samae 
(Avenida Santos Dumont, 
565); na terça (17), a ONG 
Fazenda Esperança (Es-
trada do Barreirão - Água 
Engenho de Ferro) recebe, 
às 14 horas, o ‘Mulher Aco-
lhedora’, com café da tarde 
e entrega de kits de higiene 
pessoal – a ação também 
acontece, às 15 horas, na 
ONG Bem Viver (Rua Ilha 
de Paquetá, 300 – Jardim 
Marajoara); na quarta (18), 
duas ações: a mesa-redon-
da ‘Cultura de respeito e 
valorização da mulher no 
cotidiano institucional’, às 
8 horas, no CTTI, e a pa-
lestra ‘Literatura e artes 
como empoderamento so-
cial’, com a contadora de 
histórias Taila Vedovatti, 
às 14 horas, no Parque Ge-

miniani Momesso, pales-
tra que a contadora volta a 
proferir na quinta (19), às 
19h30, no CTTI. 

Por fim, no último dia 
da programação, no sá-
bado (21), acontece o ‘Mu-
lheres nos Bairros - Zona 
Sul’, com ações educativas 
(orientação e incentivo à 
retomada dos estudos por 
meio da EJA, com acolhi-
mento e escuta ativa); de 
saúde (informações e aco-
lhimento sobre planeja-
mento familiar e direitos 
reprodutivos, dignidade 
menstrual, Programa Ibi-
baby, prevenção, autocui-
dado e exames de rotina, 
entrega de materiais in-
formativos); e ação do Sa-
mae (distribuição de kits 
para resíduos sólidos e 
ímãs com cronograma de 
coleta). O evento será das 
9 às 13 horas na UBS La 
Fontaine Corrêa da Costa 
(Ibrahim Prud. da Silva, 
2.380, Agenor Barduco).

calçadas da Avenida Joa-
quim Henrique de Aragão 
e ruas Anísio Borges da Sil-
va, José Galbiati e Sabãozi-
nho.

“Fico feliz de assinar es-
sas obras, que são integra-
doras para Ibiporã. Temos 
um esforço financeiro e 
administrativo para fazer 
com que a cidade seja in-
tegrada, ocupe os espaços 
vazios”, ressaltou o prefeito 
José Maria. As obras serão 
realizadas pela empresa 
MBJ Construtora e Incor-
poradora, de Londrina, que 
tem o prazo de 240 dias 

para executá-las, a partir 
do recebimento da ordem 
de serviço.

Falas
“Espero que a gente con-

tinue trabalhando para re-
alizar todas as demandas 
que temos”, afirmou Paulo 
Sérgio Victor, assistente 
técnico de projetos espe-
ciais da Prefeitura. O secre-
tário municipal de Serviços 
Públicos, Obras e Viação, 
Junior Frederico Aliano, 
reforçou o compromisso 
da pasta com o desenvolvi-
mento do município. “Es-

tamos satisfeitos de poder 
trabalhar na integração 
do Centro com a Zona Sul”.  
O vereador Dieguinho da 
Furgão agradeceu o chefe 
do Executivo pelo fato de 
fazer parte deste momen-
to histórico de Ibiporã: “Os 
investimentos da atual ges-
tão estão sendo bem reali-
zados”. Já o parlamentar 
Professor Abreu avaliou 
que a população está sendo 
atendida: “Futuramente, 
as obras de infraestrutura 
promovidas pela Adminis-
tração terão um imenso re-
conhecimento”. A primeira-dama Eliane Eik e o prefeito José Maria
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	AAlterações de 4940 eleitores são devido a obras e falta de acessibilidade; consultas podem ser no site do TRE-PR ou no app e-Titulo

Quase 5 mil araponguenses tem local de votação alterado

N

Arapongas: PS da Santa Casa e Poupatempo inaugurados
	A Inaugurações acontecem na tarde desta sexta com a presença do vice-governador, de secretários e autoridades locais

O Pronto-Socorro da Santa Casa (à esq.) e o Poupatempo (à dir.)

O Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná (TRE-PR) 
divulgou que 15 seções de 
Arapongas foram alteradas 
para locais próximos. As 
mudanças impactam 4940 
eleitores e ocorreram de-
vido a obras, reformas ou 
falta de acessibilidade.

Quem vota nas seções 
238, 239, 240, 241, 242, 
243, 244 e 352, da Escola 
M. Profa. Nereide de Souza 
Camargo, passa a votar no 
salão de eventos da Igreja 
Santíssima Trindade. Já 
quem é das seções 262, 263, 
264, 265, 266, 267 e 268, da 
Escola M. Dr. Antônio Gras-
sano Junior, vai para o Co-
légio E. Irondi M. Pugliese. 

 
Consulte
Além do site do TRE-PR, 

a tarde desta sexta 
(6), o vice-gover-
nador do Paraná, 
Darci Piana, inau-

gura o Pronto-Socorro da 
Santa Casa e a unidade do 
Poupatempo em Arapon-
gas. As duas agendas vão 
reunir secretários e auto-
ridades locais. Às 14 horas, 
acontece a inauguração do 
Pronto-Socorro, num inves-
timento de R$ 3,4 milhões 
do Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde do Paraná 
(SESA). Já a inauguração 
do Poupatempo (Avenida 
Arapongas 1691) será às 
16 horas. Durante a fase 
de testes, o Poupatempo 
de Arapongas já promoveu 
5.949 atendimentos. 

O PS tem tem 637 m2 e 
conta com recepção, sala de 
classificação de risco, con-
sultórios, salas de observa-
ção adulto e pediátrico, ala 
exclusiva para atendimen-
to a gestantes, farmácia, 
raio x, emergência, sutura, 
gesso, além de entrada ex-
clusiva para ambulâncias, 
na Rua Calu. 

O Hospital Santa Casa 
de Arapongas é referência 

regional em atendimentos 
hospitalares e ambulato-
riais, fazendo milhares de 
procedimentos anuais, com 
predominância de atendi-
mentos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). A institui-
ção dispõe de 101 leitos, 
sendo 81 destinados ao sis-
tema público, além de ser-
viços nas áreas de clínica 
médica, cirúrgica, ortope-
dia, cardiologia, obstetrí-
cia, pediatria, neurologia, 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) adulto, exames 
laboratoriais e diagnósti-
co por imagem, manten-

do pronto atendimento 24 
horas. Na ocasião, também 
será entregue oficialmen-
te o tomógrafo, que já está 
em funcionamento e foi ad-
quirido por R$ 1,8 milhão, 
em uma parceria do Banco 
Volkswagen com a SESA.

O Poupatempo funcio-
na segunda a sexta-feira, 
das 08 às 17 horas e ofere-
ce serviços digitais simpli-
ficados para a população. 
São oferecidos cerca de 240 
serviços de diversos órgãos 
estaduais com praticidade, 
agilidade e conforto à popu-
lação. Os espaços oferecem 

a Carteira de Identidade, 
serviços do Departamento 
de Trânsito do Estado do Pa-
raná (Detran-PR), consultas 
e cadastros da Companhia 
de Habitação do Paraná 
(Cohapar) e Casa Fácil Para-
ná, além de atendimentos 
da Copel e Sanepar, e das se-
cretarias da Educação, Ad-
ministração e Previdência 
e Fazenda. Ainda é possível 
solicitar seguro-desempre-
go e inscrição em vagas de 
emprego pelas Agências do 
Trabalhador.

Outra facilidade é relacio-
nada aos empreendedores, 

com a presença do módu-
lo Descomplica Empresas, 
que visa facilitar a vida de 
quem quer empreender ou 
formalizar o negócio. Com 
apoio de profissionais trei-
nados pela Junta Comer-
cial, é possível aprender 
sobre Microempreendedor 
Individual (MEI), Microem-
presa, emissão de Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ) pelo portal Empresa 
Fácil e consultar informa-
ções de órgãos licenciado-
res como o Instituto Água 
e Terra (IAT) e o Corpo de 
Bombeiros. O espaço ainda 

conta com suporte técnico 
e informações do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas 
do Paraná (Sebrae/PR), ofe-
recendo um atendimento 
completo e descomplicado 
ao empreendedor.

Se preferir, a pessoa pode 
agendar o atendimento pelo 
aplicativo (Android e iOS), 
ou pelo site www.poupa-
tempo.pr.gov.br, além dos 
totens de autoatendimentos 
nas unidades.

(Com informações da AE-
N-PR)

o eleitor pode consultar o 
local de votação pelo auto-
atendimento, disponível no 
site do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Clique em 
“Título Eleitoral” e “Onde 
votar” (opção 7). Em segui-
da, informe os dados soli-
citados (nome, número do 
Título ou Cadastro de Pes-
soa Física - CPF, data de nas-
cimento e nome da mãe) e 
clique em “Entrar”.

A consulta de local de vo-
tação ainda pode ser feita 
pelo e-Título, aplicativo dis-
ponível para download nas 
plataformas iOS e Android. 
O eleitor deverá selecionar 
a opção “Onde votar”, no 
menu inferior. A página 
aberta apresentará infor-
mações como o endereço, o 
número da Seção Eleitoral e 

da Zona Eleitoral (ZE) e um 
mapa para a visualização 
de rotas até o lugar.

Quer alterar
Quem desejar pode soli-

citar, tanto de forma pre-
sencial quanto on-line, a 
alteração do local de vota-
ção. O prazo para efetuar a 
mudança vai até o dia 6 de 
maio, data do fechamento 
do cadastro eleitoral. Após 
esse período, não será pos-
sível revisar, transferir, 
emitir ou regularizar o Tí-
tulo de Eleitor. A recomen-
dação da Justiça Eleitoral é 
que não se deixe para a úl-
tima hora para evitar possí-
veis transtornos.

Se preferir, a pessoa po-
derá solicitar a mudança 
o presencialmente, indo a 

um Cartório Eleitoral de se-
gunda a sexta, das 12 às 18 
horas. Os endereços pestão 
no site do TRE-PR, na aba 
“Serviços Eleitorais” (menu 
superior) e “Zonas Eleito-
rais”. O eleitor deverá apre-
sentar documento com foto, 
CPF (se houver), compro-
vante de residência recen-
te (emitido há, no mínimo, 
três meses e, no máximo, 
um ano) e comprovante de 
pagamento de débito com a 
Justiça Eleitoral, se houver.

Em caso de dúvidas, a 
população pode entrar em 
contato pelo Disque-Elei-
tor 0800 640 8400 (ligação 
gratuita) ou pelo WhatsApp 
(41) 3330-8500.

(Com informações do 
TRE-PR)
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Cambé teve a melhor 
educação municipal da re-
gião, segundo a Avaliação 
de Atuação Governamental 
promovida pelo Tribunal 
de Contas do Estado do Pa-
raná (TCE-PR). O município 
garantiu a melhor nota em 
quatro anos e teve índice 
superior a Londrina, Ara-
pongas e Rolândia.

Anualmente, o TCE faz 
uma pesquisa com os muni-
cípios para avaliar diversos 
setores da atuação gover-
namental municipal, ava-
lia as respostas e dá nota 
para cada área. A educação 
de Cambé recebeu 8,66 em 
2025, maior que Londrina 
(7,44), Arapongas (7,41) e 
Rolândia (7,03). 

Na educação, são avalia-
dos índices como práticas 
pedagógicas, que ficou com 
nota 9,31; profissionais da 
educação (nota 9,10); acesso 
e permanência, com nota 
8,95; planejamento e gestão 
escolar, com nota 8,56; in-
fraestrutura das unidades 
escolares, com nota 8,33; e 
alimentação e transporte 
escolar, com nota 7,70.

Destaca-se em Cambé, 
dentro dessas áreas, com 
nota superior a 9: política 
de gestão de pessoas (10), 
instrumentos de plane-
jamento (10), pactuação e 
acompanhamento das me-
tas educacionais (10), gestão 
democrática e participativa 
(10), organização do serviço 
de transporte escolar, com-
bate à evasão escolar (9,9), 
recomposição das aprendi-
zagens (9,97), diagnóstico e 
monitoramento das apren-
dizagens (9,94), educação 
especial (9,09), formação 

	A Secretaria de Fazenda de Cambé promove plantão, das 8h30 às 13h
Cambé: a melhor educação 

municipal da região
	ADestaque foi dado pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná

Plantão do IPTU neste sábado

continuada dos profissio-
nais de educação (9,09) e 
acesso e oferta de vagas em 
creches (9,09).

“Estamos transformando 
a educação de Cambé com 
muito trabalho e plane-
jamento. Esse é o retorno 
para a população, na cons-
trução de um futuro me-
lhor para a cidade e para 
os nossos pequenos. Inves-
timos no uniforme gratui-
to, no material escolar, em 
novas unidades, na amplia-
ção das vagas, na segurança 
nas escolas, na contratação 
e formação continuada dos 
professores. Enfim, é uma 
gama alta de serviços que 
já nos dá resultado e garan-
te a melhor educação da 
região”, afirmou o prefeito 
Conrado Scheller.

Investimento e resultado
Os resultados da Avalia-

ção vêm de grande parte do 
investimento na educação 
de Cambé. Programas como 
o Escola + Segura e Edu-
Cambé estão garantindo 
mais oportunidades, igual-
dade e segurança nas salas 

de aula. Os mais de 11 mil 
alunos da rede municipal 
recebem kits com material 
escolar e uniformes gra-
tuitos, têm acesso a uma 
das melhores merendas do 
Paraná e estudam em esco-
las que passaram por obras 
de melhorias estruturais, 
além de guardas armados.

Além da construção de 
novas unidades, como a 
Escola do Santa Izabel e o 
Centro Municipal de Edu-
cação Infantil (CMEI) do 
Ana Rosa, todas as escolas 
que não possuíam quadra 
coberta estão recebendo, 
ou vão receber, a estrutu-
ra. Para manter o nível de 
eficiência em aula, Cam-
bé investe o ano todo na 
formação continuada de 
seus professores, gestores 
e diretores. Atualizando-se 
nas tendências, o municí-
pio lançou o Programa de 
Inovação Digital. Foi feita 
a aquisição de notebooks, 
melhoria na conectividade 
e acesso à internet nas es-
colas e ainda serão adquiri-
dos tablets, som, projetores 
e outros itens.

A Secretaria Municipal 
de Fazenda da Prefeitura 
de Cambé promove um mu-
tirão de atendimento sobre 
o Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) neste 
sábado (7). É uma oportuni-
dade para os contribuintes 
que desejam tirar dúvidas, 
protocolar impugnações ou 
buscar informações sobre 
o tributo e não têm a opor-
tunidade ao longo da se-
mana. O plantão será feito 
das 8h30 às 13h, na sede da 
Secretaria (Rua Pará, 264). 
A Central de Atendimento 
do IPTU segue funcionan-
do regularmente durante a 
semana, em horário comer-
cial, também na Secretaria 
de Fazenda.

Isenção no CRAS
No entanto, as solicita-

ções de isenção total ou 
parcial do IPTU são feitas 
somente nos CRAS de Cam-
bé. Esse serviço é feito de 
terça e quinta, das 17 às 
20h; e aos sábados, das 8 às 
11h.

A isenção do imposto está 
prevista na Lei Municipal 
nº 1.953/2005. Para ter di-
reito ao benefício, o con-
tribuinte precisa atender 
a alguns critérios estabele-
cidos na legislação. Podem 

CRAS Ana Rosa -  (43) 3174-9364 | (43) 3174-9365
Avenida Antônio Raminelli, 1179 – Jardim Cambé IV

CRAS Campos Verdes - 43) 3174-9359 | (43) 3174-9360
Rua Monte Cristo, 170 – Jardim Campos Verdes

CRAS Novo Bandeirantes - (43) 3174-9356 | (43) 3174-
9357 - Rua Gabriel de Lara, 677 – Jd. Novo Bandeirantes

CRAS Santo Amaro - (43) 3174-2855 | (43) 3174-2856
Rua Dom Pedro I, 359 – Parque Manela

CRAS São Francisco - (43) 3174-9353 | (43) 3174-9354 
| (43) 3174-9355 - Rua dos Caçadores, 50 – Jardim São 
Francisco

CRAS Tarobá - (43) 3174-2803 | WhatsApp (43) 3174-2805 
- Rua Genésio Geraldo dos Santos, 451 – Jardim Tarobá

solicitar a isenção pessoas 
com mais de 60 anos, pesso-
as com deficiência, aposen-
tados e pensionistas. Além 
disso, é necessário possuir 
apenas um único imóvel, 
residir nesse imóvel há 
mais de um ano e se enqua-
drar em situação de vulne-
rabilidade social. O prazo 
de solicitação da isenção vai 
até o dia 16 de março.

Vale destacar que a Pre-
feitura de Cambé ampliou 
as condições de pagamen-
to do IPTU para 2026. O 
desconto de 25%, o maior 
da região, para quem opta 
pela quitação à vista, passa 

a valer também para paga-
mento em até três parcelas, 
mantendo o mesmo percen-
tual de abatimento. A medi-
da busca facilitar o acesso 
ao benefício e permitir que 
um número maior de con-
tribuintes aproveite o des-
conto na regularização do 
imposto.

Outras informações es-
tão no site da Secretaria 
de Fazenda: fazenda.cam-
be.pr.gov.br; pelo telefone: 
3174-2900; ou na sede da Se-
cretaria, localizada na Rua 
Pará, 264, de segunda a sex-
ta-feira, das 08h30 às 11h30 
e das 13h às 16h30.
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	A Relatório do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, divulgado na 
quarta, traz números que intimidam qualquer comemoração

Exemplo: uma mulher batalhadora e de cabeça erguida 
	ANuma época de privações e obstáculos por sua condição social e por sua cor, Jandira tornou-se professora, diretora e exemplo

Um Dia, e Mês, da Mulher 
com números assustadores

Domingo, dia 8 de mar-
ço, é o Dia Internacional 
da Mulher. Além disso, 
também é aniversário de 
Jandira Amélia da Silva 
Rodrigues, que completa 
83 anos. E foi com a ex-
-professora rolandense 
que o JR foi conversar e 
inicia essa série de mulhe-
res especiais e comuns, 
dependendo do local de 
onde se olha. 

Dona Jandira fez histó-
ria, apesar de ter leciona-
do matemática por boa 
parte de sua vida: foi a 
primeira professora ne-
gra no município e tam-
bém a única pessoa a re-
ceber o prêmio Zumbi dos 
Palmares, que homena-
geia destaques na defesa 
dos direitos humanos, no 
combate à discriminação 
e ao preconceito racial. 
Jandira recebeu a home-

nagem da Câmara Munici-
pal no dia 19 de novembro 
de 2018, numa indicação 
do vereador João Ardigo.

A ex-professora sabe, e 

sempre soube, que cor de 
sua pele lhe dava desvan-
tagens e lhe rendia pre-
conceito e racismo. “Se 
fosse disputar um serviço 

O Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública divul-
gou, na quarta-feira (4), o 
seu relatório sobre a segu-
rança no Brasil em 2025. 
Na área de violência con-
tra meninas e mulheres, 
os números (e as mortes) 
aumentaram, mostrando 
que, cada vez mais, políti-
cas públicas pelas mulhe-
res e de conscientização 
dos homens são necessá-
rias e devem ser discuti-
das em qualquer lugar.

De acordo com o Fórum, 
que em 2026 completa 20 

com uma mulher branca, 
é claro que eu não seria 
escolhida”, relembra. Por 
isso, Jandira se apegou aos 
estudos e conseguiu um 
emprego de professora, no 
qual ficou por mais de três 
décadas.

Sobre a violência contra 
as mulheres, que têm sido 
mais frequente em tempos 
atuais, a ex-professora fa-
lou sobre independência. 
“Eu gostaria que as mulhe-
res fossem, em primeiro 
lugar, independentes para 
não ficar dependendo de 
ninguém e para não sofre-
rem violência. Acho que a 
maioria das mulheres que 
sofrem violência é por se-
rem dependentes do par-
ceiro. Queria que elas pen-
sassem um pouco nisso 
aí, que estudasse, e traba-
lhassem para não depen-
der de nenhuma pessoa”, 
ensina dona Jandira. 

A exemplar ex-professo-
ra também mandou uma 
mensagem às mulheres. 
“Nesse 8 de março, eu gos-
taria de felicitar a todas 

nós, mulheres, do mundo 
inteiro”, pontuou. Para-
béns também a ela, por 
seu posicionamento, pos-
tura, empoderamento e, 
claro, pelo aniversário.

Quem é 
Jandira nasceu em 

Rolândia em 8 de março 
de 1943, filha de Antonio 
Cassiano da Silva, natural 
de Santa Rita de Jacutinga 
(MG) e Sebastiana Amélia 
da Silva, de Inácio Uchoa 
(SP). Jandira é casada des-
de 1965 com Durval An-
tonio Rodrigues (85), tem 
quatro filhos (Áurea, Mar-
cos, Edson e Marcelo) e 
três netos (Nayara, Jamile 
e Elton).

Jandira terminou o co-
legial no Colégio Estadual 
Souza Naves com 17 anos 
e, quando completou 18 
anos, procurou a Prefei-
tura, falou com o prefeito 
Amadeu Puccini e foi en-
viada para trabalhar no 
grupo escolar da Vila Oli-
veira, que hoje é o Colégio 
Villanueva. Ela lecionava 

para turmas da primeira 
à quarta série. Pouco tem-
po depois, ela foi nomeada 
professora do Estado. Em 
1970, ela deixou a sala de 
aula para assumir a dire-
toria do grupo escolar, car-
go que ocupou por cerca 
de três anos antes de inte-
grar a secretaria de Educa-
ção no distrito de São Mar-
tinho. Foi nesse momento 
que ela começou a estudar 
Matemática, mesmo já sen-
do formada em Pedagogia 
pela Faficla de Jandaia do 
Sul, nos anos 60.

Com a nova formação, 
ela passou a lecionar para 
turmas do 5º ao 8º ano no 
distrito. Nos anos 80, ela 
foi aprovada no concurso 
estadual para ser profes-
sora de Matemática e es-
colheu lecionar no Villa-
nueva, local onde tudo 
começou em sua carreira 
profissional. Além de dar 
aulas, ela trabalhou na se-
cretaria do colégio. Jandi-
ra se afastou das salas de 
aula há cerca de 30 anos, 
quando se aposentou.

anos, em 2025 houve 1568 
feminicídios, um aumento 
de 4,7% em relação a 2024. 
Já de 2021 a 2024, foram 
5729 mortes de mulheres 
por violência e 62,6% de-
las são negras – 8 em cada 
10 feminicídios foram co-
metidos por ex ou atual 
parceiro. O relatório tam-
bém aponta que 66,3% dos 
crimes ocorreram em resi-
dências.

Violência em Rolândia
Em Rolândia, de janeiro 

até a quinta-feira (5), já fo-

ram 82 mulheres vítimas 
de violência e 61 delas es-
tão em acompanhamento, 
seja social ou psicológico. 
As informações são ape-
nas da Diretoria de Políti-
cas para as Mulheres, da 
Assistência Social. Há ou-
tros órgãos que também 
registram a violência con-
tra a mulher, como a Pro-
curadoria da Mulher, a 
Patrulha Maria da Penha, 
a Delegacia de Polícia Ci-
vil... por isso o número é 
bem maior e causa preo-
cupação.

Jandira com o esposo Durval
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Circuito MF2 abre a temporada no kartódromo de Rolândia
	A 1ª etapa acontece neste domingo (8) e terá participação feminina; kartódromo também passa por melhorias estruturais financiadas pelos pilotos

Rolandense é convocado para o 
Sul-Americano de Atletismo sub-18
	A Convocado pelo COB, Rafael Schürmann Brigano representará o Brasil no salto em distância 

nos Jogos Sul-americanos da Juventude Sub-18, no Panamá

Lorena (número 16) tem treinado bastante; já Ludmila (20) corre pelo segundo ano o Circuito MF 2

O kartódromo José Nicola 
Caliento, em Rolândia, re-
cebe a 1ª Etapa do Circuito 
MF2 2026 neste domingo 
(8). Promovido pelo KCC – 
Kart Club do Café, o cam-
peonato regional reúne pi-
lotos de diferentes cidades 
do Paraná e de São Paulo. A 
prova marca a abertura da 
temporada 2026 e coincide 
com o Dia Internacional da 
Mulher, com a presença de 
mulheres também na pista.

O Circuito MF2 chega à 
sua quinta edição e contará 
com seis etapas ao longo do 
ano. A primeira prova acon-
tece neste domingo, com 
expectativa de reunir cerca 
de 28 a 30 pilotos, divididos 
em quatro categorias. Se-
gundo o presidente do Kart 

Club do Café (KCC), Mar-
celo Facião, a competição 
reúne pilotos de diferentes 
níveis de experiência. “Te-
mos quatro categorias: a 
Pró, com pilotos mais expe-
rientes; a Light; a Sprinter, 
que é um degrau acima da 
categoria de iniciantes; e a 
Stock, que é a categoria de 
entrada”, explicou. 

A programação começa 
no sábado com treinos li-
vres e continua no domin-
go com as classificatórias 
pela manhã. As baterias da 
primeira etapa estão pre-
vistas para começar a par-
tir das 13 horas e a entrada 
é gratuita.

Entre os destaques está a 
pilota Ludmila Damasceno 
(20), que retorna ao campe-

onato após disputar a últi-
ma edição e agora sobe de 
categoria. No ano passado, 
ela terminou a competição 
na 5ª colocação e foi a úni-
ca mulher participante. “Eu 
comecei a andar de kart em 

setembro do ano passado. 
Meu pai corria aqui e eu 
comecei a experimentar. 
Quando entrei no kart, me 
apaixonei”, contou a pilo-
ta. Para Ludmilla, o kart é 
mais um exemplo de que 

as mulheres podem ocupar 
qualquer espaço. “Eu tenho 
um salão de beleza, sou ma-
quiadora, e também estou 
no kart, que é um ambien-
te bem diferente. Lugar de 
mulher é onde ela quiser 
estar”, afirmou.

Além dela, uma nova ge-
ração também começa a 
surgir no esporte local. A 
jovem Lorena Climaco Cro-
siatti, de apenas 13 anos, 
já iniciou os treinos e deve 
disputar etapas do campe-
onato ao longo do ano. A 
adolescente participou de 
uma corrida no ano passa-
do e agora busca se prepa-
rar para entrar oficialmen-
te no circuito. “Na minha 
primeira corrida fiquei 
bastante nervosa, mas gos-
tei muito. Meu pai e minha 
mãe apoiam bastante, en-
tão quero continuar cor-
rendo”, pontuou.

Melhorias no kartódro-
mo

Além da abertura da 
temporada, o kartódromo 
passa por melhorias es-
truturais realizadas pelo 
próprio Kart Club do Café. 
Entre as novidades es-
tão novos boxes fechados 
para os pilotos e uma nova 
balança de pesagem para 
os karts. “Os boxes estão 
sendo construídos com 
recursos dos próprios car-
tistas e da associação. São 
oito novos espaços, que 
vão melhorar a estrutura 
para os pilotos”, explicou 
Marcelo. A nova balança 
também traz mais agilida-
de ao processo de verifi-
cação após as corridas. “O 
kart passa direto pela ba-
lança ao final da bateria, 
sem precisar ser levanta-
do. O piloto nem precisa 
descer”, destacou Facião.

O talento de Rolândia 
volta a ganhar destaque 
no cenário esportivo inter-
nacional. O atleta Rafael 
Schürmann Brigano, de 16 
anos, foi convocado pelo 
Comitê Olímpico Brasilei-
ro (COB) para disputar os 
Jogos Sul-americanos da 
Juventude Sub-18.

A convocação foi anuncia-
da durante uma live oficial 
do COB, realizada na sex-
ta-feira (27), confirmando 
o nome do rolandense na 
seleção brasileira da cate-
goria. Rafael representará 
o Brasil na prova de salto 
em distância, modalidade 
em que vem se destacando 
nacionalmente.

O jovem atleta tem como 
melhor marca os 7,13 me-
tros, alcançados no Cam-
peonato Brasileiro de 2025 
— resultado que reforçou 
sua posição entre os prin-
cipais nomes da categoria 

no país.
Embora atualmente este-

ja treinando no Sesi Atle-
tismo de Santo André (SP), 
Rafael foi convocado ofi-
cialmente como atleta da 
Secretaria de Esportes de 
Rolândia, evidenciando o 
vínculo com o município. 
Seu treinador citado na 
convocação é Ivar Benazi, 
o “Tucano”, profissional re-
conhecido pelo trabalho no 

desenvolvimento de atletas 
na cidade.

Os Jogos Sul-americanos 
da Juventude Sub-18 serão 
disputados entre os dias 22 
e 25 de abril, na Cidade do 
Panamá, no Panamá, reu-
nindo jovens talentos de di-
versos países do continente.

A convocação representa 
não apenas uma conquista 
pessoal para Rafael Schür-
mann Brigano, mas tam-
bém um motivo de orgulho 
para os rolandense e para 
Rolãndia, que segue reve-
lando atletas de alto nível 
no cenário esportivo.


